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Ocultaciones escandalosas.^ 

La Direcc ión g e n e r a l de Contr ibuc iones , I m p u e s t o s 
у Rentas ha publ icado u i r e sumen de los trabajos a g r o ' 
nómidos catastra les por masas de cu l t ivo rea l izados pior 
el personal que t iene á su cargo este serv ic io y los R e ' 
gistrc s fiscales de la r iqueza rúst ica y pecuaria . 
> : La labor rea l i zada por el c i tado p e r s o n U ofrece los 
resu l tados t i g u i e n t e s : 

La superficie comprobada e n las c i n i o provinc ias d e 
Cádiz , Córdoba, (xranada. Málaga y Sev i l l a , arroja un 
total de 5 .392.729 hectáreas , y como sólo e s taban ami­
l laradas 3 .474.216, ex i s t i a ocu l tac ión por 1.918.513 hec­
táreas , correspondiendo á c a d a u n a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
el 5 ,80 , 34 34, 60,10, 30,96 y 32 ,74 por 100; como pro­
medio , el 32 ,78 , y en total el 35,57 por 100, c u y a ocul ta­
c ión , t raduc ida á pesetas , representa pérdida tr ibutaria 
d e 57 .215.866 en totvl , d e las q u e per tenecen: á C3rdo^ 
ba 20 ,3 mi l lones , á Sev i l la 15,2, á Grana la 9 ,3 , á Má­
l a g a 7 ,8 ,y á C i d i z 4 ,3; q u e la primera o c i l t a b a el 49,65,^ 
la s e g u n d a el 33 ,06, la tercera el 3 8 , 3 2 , la cuar ta e l 
23,96 y la quinta el 21 ,82 , en total el 39,13 y como pro­
medio el 34,.36 por 100. ! ' • • -VO 

S e g ú n e l e s tado re spec t ivo , los p u e b l o j ó términoi . 
munic ipa le s en que e s t á n conc lu idos los trabajos agro -
nómicos-catasti^ales por masas de cul t ivos y c lases de-
terrenos , m a n d a d o s ejijeuiar por l a s l e y e s de. 18 d e J u ­
nio d e 1896 y 27 de Marzo d e 19ЭЭ, son: de A l b i c e t e . 
54, d e G i a d a i R e a l 8 3 , d e J a é n 3 3 , d e Madrid 103 y d e 

T o l e d o 94; en junto 364. N o son mucKoá, si s e c o m p a r a n 

con lo3 9.000 que c u e n t a España y con el t iempo inver ­

tido; pero son bastantes , d t d o e l r e luc ido personal q u e 

á estos, trabajos s e ha ded ica lo y los m e n g u a d a s créd i ­

tos c o n s i g n a d o s para el obje to . 

Los 126 Regis tros fiscales de la prop iedad rústica, 

aprobados hasta el 21 d e Abril d e e s t e auo , correspon­

den; á A l b a c e t e ' 3 1 , á Ciudad Real 21 , á Córdoba 6, á 

J a é n 5, á Ma lrid'26 y á T o l e d o 37 . 

L a superficie totai d e sus t érminos munic ipa l e s es la 

d e 1.004,032 hectáreas , 9 á r e a s y 67 cent iáreas , y la 

imponib le 946.806 hec táreas , 37 áreas y 15 c e n t i á r e a s , 

con 235.861 fincas, c o r r e s p o n d i e n t e s á 42 .185 propieta­

rios , que a p a r e c í a n a m i l l a r a d a s en 9.523.776,53 pese tas 

y tr ibutarán por Regis tro fiscal e n 14 .173 .500 ,56 , resul­

tando u n a ocul tac ión d e 4 649 .724 ,03 pese tas , de las 

c u a l e s corresponden sólo á T o l e lo 1 .010.061, c o n c u y o 

m o t i v o el g r a v a m e n d e 19^63 por 100 que pesaba sobre 

esta r iqueza d e dichos pueblos , queda reducido al tri­

butar c o m o Regis tros fiscales, en A l b a c e t e al 14,19, en 

Ciudad Rea l al 15 ,10 . en Córdoba ul 11 .31 , en J a é n al 

9 83 , e n Madrid al 13 37 y en T o l e d o al 12,67. 

El resu l tado d e los d é l a pecuaria, re la t ivos á los 

mismos pueb los en que se han es tab lec ido los de rúsft-

ca, es el s igu iente : aparec ía a m i l l a r a d a la g a n a d e r í a 

p o r 1.527.1,58,46 pese tas , y s e g ú n el Regis tro / ñ s o a l , 

d e b e tr ibutar con 1 .810.555,92, por l o c u a l s e sus tra ían 

al tr ibuto 283.397,46 pesetas; h i b i é n d o s e demos trado 

que Ciudad Real figuraba con 145 560 ,12 pese tas ВЯ кх-
C E s o y q u e en las c inco provinc ias res tantes la oculta­
ción era de 10,65 por 100. ¡r.' 

F i n a l m e n t e ; los 17 Reg is tros fiscales d e l a prop iedad 

rústica, p e n d i e n t e s de e x a m e n y aprobac ión , corres­

p o n d e n : 1 á A l b a c e t e , 4 á Ciudad Real , 2 á Córdoiba, 6 

á T o l e d o , 3 á J a é n y 1 á Madrid , con 43.558 fincas q u e 

e s taban a m i l l a r a d a s por un va lor d e 2,311.451,87 pese ­

ta s y tr ibutarán por R e g i s t r o fiscal c o n 4 .000 .726 ,26 , 

d á n d o s e el raro caso de que los pueblos Cabanas de Ye-

pes y Yuncas, d e la provinc ia de T o l e d o , tributctbancon 

exceso d e 27.505,08 y 429,56 pesetas, ' r eepec t ivAmente . 

En conjunto , la ocu l tac ión d e los d e m i s representa» e l 

42 ,22 por 100. ' : „, y , ; 

Las ocu l tac iones descub ier tas p o r uontr ibüción- to-

rr i tor i i l , s e g ú n datos p u b l i c a d o s por el S r v R i v a s Mo­

reno, procedentes d é l o s trabajos r e a l i z a d o s pdr el per ­

sonal e n c a r g a d o d e los es tudios p a r a i a reforiua d e las 

cart i l las eva laa tor ias , son l a s s i g u i e n t e s : •.••nL.. ^. 

Heetíre-ve. 

Provincia de Cádiz : . . . ' »0.694^ 
- Málaga 216,19Qb, 
- Jaén . 46LáÍ l 
- Sevilla . . . •.. . 460.45в'" 
- Córdoba. . . . . i . - ; jg. ч.П.' .ч:: - 4 7 1 . 4 3 9 i i -

Qraaada............. 

Totál':. Jjj::'y.ì}. ' 
•..•«.; ; !n^.- • - - - i j ; j.l .: !• •• • 

Es decir; que só lo en se is prov inc ia^; h a y щя. o c u l ­
tación d e dos y medio mi l lones d ? heatáreaiS, y s g p i ^ x t e • 
m o 3 h a y a habido a l g u n a t o l e p a n o i a . З̂J|, t,. , v. 

Poco,^ . Q i m e a t i c i o s neae3il;an í a i cifra?,рр^у^^^Ч'^^вз., 
у c a b ú l é s e la ocu l tac ión .que^^rrojará el oatj^t^pj.Vi^-

d a d e n España , si se l l e g a á sti r ea l i zac ión . ,, , ,(,,• 

El frío industrial y la vinificación, м 

Está des t inado el frío á t ener U n a i m p o r t a n c i a i o i í i e n -

sa en la v ini f icación. V a m o s á ocuparnos de su acc ión e d 

los v inos débi les , d e los c u a l e s s i e i ü p r e s e c o s e c h a n cáiü-

t i d a d e s m u y e l e v a d a s , depend iendo ' e s t e re su l tado d e 

c i rcuns tanc ias que es difícil e v i t a r . ' ' 

La pr imera e^ la t e n d e n c i a del v i t i cu l tor á d a r pre­

ferencia á las c e p a s d e cant idad; y la segunda;; á 'p lan 

tarse d e v iña los terrenos bajos, y aun los húmedóS^,' 

Por estos m o t i v o s se l l e g a á n n deb i l i tamiento ' sens i ­

b le del g r a d o a l cohó l i co , y , por lo tanto , á q u e los v i n o s 

se h a g a n a c c e s i b l e s á los f e r m e n t o s i n s a n o s . 

Cuando esto s u c e d e , s e recurre á los r e m e d i o s m á s 

heroicos: el tan ino , el ác ido sulfúrico, el ác ido tartáricoi 

etcétera, s e aconse jan y se r e c o m i e n d a n ; esto si n o s© 

e m p l e a n s u b s t a n c i a s t ó x i c a s y d a ñ i n a s . 

Una r e v i s t a s e ñ a l a b a el s i g u i e n t e caso: un e m p l e a d o 

en un a l m a c é n d e v inos , e q u i v o c a d a m e r i t e beb ió , en veis 

de v ino , un producto con el qiie se p r e t e n d í a bohifltíar 
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los v inos . Pocos ins tante j después sacambía , v i c t ima d e 
horrorosos sufrimientos. ¿Qué ез lo que se puede atiadír 
después d e esto? 

Pero no es esto só'o. Si d e un lado el v ino no puede 
protestar, y del otro el v inicul tor no hace m i s que apli­
car las prácticas que se recomiendan, el resultado es que 
la preciosa bebida se convier te en receptáculo de dro­
g a s y on un producto falsificado. 

Menos mal si t emejantes adul terac iones tuv iesen lu­
gar en materias industriales; pero no es asi , sino quo tie­
nen lugar on un a l imento que ha d e pasar рэг un ala-n 
bique que con dificultad se presta & toda c lase d e m mi-
pulaciones . Este a lambique es nuestro es tómago, que por 
más que proteste, no so le e scucha . 

No h i y necesidad d e hacer constar que e l tanino en 
exceso p r o v o c í una o n t r a c j i ó n de la mucosa del e s tó ­
m a g o , que el ác ido sulfuroso irr i ta , que el ácido tartá­
r ico y otros causan irrita n o n e з e а los r íñones . 

М. Brouardel , á propósito d e las substanc ias v e l e ñ o ­
sas empleadas como ant i sépt icas , d ice: 

«El pel igro lo cons t i tuye la absorción cot id iana e n \ 
pequeñas dosis. Estas, por acumulac ión , v ienen á formar j 
la dosis pel igrosa. Por el i tninaoión, las funciones orgá- | 
n icas se irritan.» i 

Ante las consecuenc ias producidas por estos venenos , : 
8 4 l lama al médico , y , natura lmente , sabiendo de dónde '' 
v i ene el pe l igro , prohibe aquél el v ino . Ciertamente q u e 
con el lo el v i t icultor n a d a g a n a . 

N o ignorárnoslas substancias que cont ienen los vinos; 
pero hay una di ferencia inmensa entra las subs tanc ias 
naturales y las pro Incidas por la industr ia . 

De un lado están los cuerpos combinados m i l e c u ' a r -
m e n t e formando compuestos e spe n a l e s , los é teres , q u e 
e je tcen sobre el paladar a g r a d i b l c j sensaoionei ; del 
otro, son las mezclas q i e obi'an bruta lmente sobre 1̂ 3 
aparatos d igest ivos; de ahí el males tar , q u í termina con 
enférniedades g a v e s . La viníoaltura es la más intere­
sada en que acabe esta s i tuación. 

El frío nos proporciona e l m e i i o . 

Hemos dicho que el es tado precario de los v inos dé­
biles es d e b i d ) á su рэоа g r a d u a c i ó n a lcohó l i ca . 

Es e l a lcohol , para este precioso l iquido, el mejor an­
t iséptico, el v e r d a d e - o remedio act ivo . Con alcohol se 
puede poner el v ino á cubierto de toda a l t j rac tóa . 

Y ni tan s iquiera h a y n e c j s i d a d d j añadir lo directa­
mente . Por una pa - t e , aquel proJucto t iene or ígenes 
muy distintos; d e otra parte, es caro , y , a d e m á s , h a y 
casos en los que la alcohol ización no e i t á a u t o r i z i d a . 
Pero si t enemos dificultades en añadir alcohol en el 
v ino , está en nuestra m a m disponer de otro m e J i o que 
no es tá reñido con la ley . Este medio cons is te en e x t r a e r 
el a g u a , con lo cual resal ta que la cant idad de vino res 
tante quede más enr iquec ida en a lcohol . 

A e s te e fec to , s e ha propuesto l a concentrac ión d e 
los mostos por varios procedimientos . Este modo d e ope 
rar, si b ien es racional , t iene el inconveniente de sólo 
poder apl icarse cuando t iene lugar la vend imia , y , por 
lo tanto, durante nn período d e t iempo m u y l imitado. 
A d e m á s , eo muchos casos t iene el defecto de aumentar 
la ac idez del v ino , lo que , e spec ia lmente para los v inos 
débi les , o o i e t i t u y o un inconveniente g r a v o . No e s , pues , 
éste el camino que se debe seguir . 

Otro medio es la uti l ización del frío. 

Por este camino podemos producir la conge lac ión del 
v ino , y nosotros preguntamos: ¿Qué es lo que se hiela? 
El agua , respondemos. 

Si separamos el hielo producido, el v ino resulta c o n ­
centrado, y , por lo tanto, más enriquecido en alcohol . 
Este 63 el solo medio eficaz; d e un enfermo hacemos un 
se." a c t i v o . 

La conge lac ión del v ino presenta, sobre la c o n c e n ­
tración de ios mostos, pos i t ivas ventajas . 

En primer lugar , puede operarse en cualquier época 
d-1 año; luego , no sólo se concentra el v ino , s ino q u e , 
además , so precipitan las sales que se hal lan en e x c e s o , 
y con e l las los Tormentos; en una palabra, se mejoran 
los vinos d e un modo espec ia l . 

T e n e m o i , pues, un medio precioso, sobre el cual no 
sólo hemos de l lamar la atención de b s vit icultores , s ino 
q u e también del Gobierno . 

Nuestra exportac ión deber ía aumentarse . Los v inos 
débi les no pueden conservarse en los c l imas ca l i entes . 
Los microbios q m cont ienen transforman el producto 
e n u n a bebida infecta. Y ¿qué sucede? Q u e los vinos d e 
m á s alcohol y de más cuerpo s i n los tínicos que v iajan 
s in p e l i g r o . 

Semejante e j tado perjudica al comerc io y al produc­
tor. H a y neces idad de poner remedio al caso, y es el 
frío el que sólo puede proporcionadlo. No es necesario 
recordar que la v i t icultura está representada por mil la 
res d e p r o d i c t o r e s , y que son d e m a s i a d o débi les para | 
poder por sí solos salir d e un mal paso; de ahí , pues , ' 
que sea el Gobierno el que v a y a en su a y u d a , t o m a n d o , 
la in ic iat iva , no sólo para seña lar el c a m i n o que han d e ^ 
seguir , si que tambiéa para que suprima los obstáculos • 
que se oponen al desarrol lo de toda mejora. Hemos de 
recordar que el Canadá ofrece una prima al es tablec i ­
miento frigorífico que alli se insta le . 

La c:)Dgelación está des t inada á a v a n z a r g r a n i m ­
portancia en la industria v inícola , y á faci l i tar recursos 
d e q u e se carece ac tua lmente . 

¿Débese ejercer e3ta industr ia á domici l io? 

¿Se d e b e sólo aplicar e n los depósitos del Estado, en 
provecho del productor, eoano se pract ica con las leche-
r ía j cooperat ivas? 

H e m o s de significar que este medio nos parece prác 
t ico , desde el punto de v i s ta del mater ia l frigorífico. 
Con la instalación d e un es tablec imiento reg ional , l o j 
gas tos quedar ían m u y reducidos . Así se p o l r í a e levar & 
vo luntad el g r a d o d e los v inos . 

Creemos que así s e aumentar ía e n alto g r a d o su ven­
ta, y que con a lgunos cént imos por hectol i tro podría­
mos con el frió, obtener v inos r i c i s y generosos , dando 
asi á nuestra vit icultura las ventajas d e que se hal la 
fa ' ta . 

Los servic ios que el frío prestará á la producción vi ­

nícola son consi l e rab lc s ; y , por otra part«, representan 

u n ade lanto que no perjudica á nadie . 

A la industria del frío, por es te lado , se le abre an­

cho camino . Croemos que n u e v a s o c i s i o n o s se b a n d e 

presentar para poder ponerlo en ev idenc ia .—(De l Av­

venire economico é le industrie dal fredo.) 
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FJG. 1 . ' — G K Ú A DE VAPOR,; 

Grúas eléctricas y de vapor. 

Los adjuntos grabados [representan dos[ g r ú a s movi­
das, respect ivamente , por vapor y por e lectr ic idad, 
construidas por la Daisburger Maschinenbau Actien-Oe-
SEILSCHAFT. Son tipos y a sanc ionados tavorabiemente por 
una práctica de a lgunos aHos y poco ó nada mejorados 
por los t ipos aná 'ogos más modernos . 

La grúa giratoria á vapor (flg. 1.") t iene una capaci­
dad de tres toneladas , el radio puede variar entre 45 y 

86,7 pies . El i zamiento rápido es en cerca de ICO pies 
una completa revo luc iJn que la grúa c a r g a d a efectúa 
durante tres minutos , y la máquina puede trabajar y le 
vantar pesos á la ve loc idad de 83 pies por m i n u t o ; la 
g r ú a puede pasar sobre curvas de 47 pies da radio . La 
potencia os desarrol lada p )r medio de una máquina de 
vapor de dos c i l indros, с ida uno de los cua les t i ene un 
diámetro de 180 mi l ímetros , s iendo la carrera del é m b o 

lo de 240 mil ímetros . La ca ldera t ' c n e una superficie de 

ca le facc ión de 10 metros, y el vapor se produce á la pre 

sión d e 8 Vf k i logramos por c e n t í m e t r o cuadrado . 

FiG. 2 ."—GRÚA HLÄCTRICA. 

La grúa eléctrica de 50 tone ladas (flg. 2.*) es de foque 

ajustable y l l e v a d o s garfi s, que se m u e v e n indepen­

d i e n t e m e n t e uno d e otro y q u e no pue len trabajar si 

mul táneameate ; el garfio ordinario puede trabajar con 

c a r g a s de 50 tone ladas en un radio de 18,75 metros, 

s iendo para este radio la carga de prueba la de 75 tone 

ladas. En el m á x i m u m d e inc l inación correspond ente á 

un radio de 29,3 metros, la m a y o r carga admis ib le es de 

¿0 tonelada». El radio más peqtit¡flo ea de 10,75 metros. 

Cuando se hal le en ésta e l e v a d a posición, el garfio m a ­

yor estará á 42 metros sobre los carriles; cuando se in­

c l ina al m á x i m u m , e x t i e n d e éste á la al tura de 30 5 me­

tros. El garfio pequeño pue l e describir un c irculo d e 

31,5 metros do radio; es te garf io p u e d e toibar pesos de 

se is tonel idas so lamente . 

T o d a la g r ú a g ra sobre un p ivote , descr ibiendo cü 

minuto y medio un círculo completo; durante este movi­

miento, el garflo grande girará con ua^m¿x|mumdeГ9 

Biblioteca Nacional de España



loc idad d 3 42 metros por minuto; el peso m á x i m o d e 50 

toneladas puede levantarse á razón de 2,1 metros por 

minuto; cargas más peqaef ias podrán e levarse con ma­

y o r ve loc idad. El garflo grande v a c i o podrá l evantarse 

con una ve loc idad de c inco metros por minuto , y el pe­

q u e ñ o se m u e v e en igua les c ircanstanc ias con una rapi­

dez cons iderable . La c a r g a m á x i m a de seis toneladas 

puede levantarse á la altura d e 15 metros y el garfio des ­

c a r g a d o adquiere entonces por si mismo la dob le velo­

c idad d e 30 metros por minuto. La potencia e s , como se 

comprenderá , una der ivac ión de los tres motores eléc­

tricos independientes , los cuales han sido suminis trados 

por los Sres . S iemens y Ha i ske , de Charlottemburg 

(Berlín) 

Los colores rojos á base de hierro. 

Los compuestos ferruginosos suscept ibles de ser em­

pleados como materia colorante roja son m u y frecuen 

tes, en la naturaleza. 

La sanguina (var iedad de hemati tes roja) puede ut i 
libarse sin más preparac ión que una pulverización me­
tódica . 

El ocre es el óx ido de hierro mezc lado con cant ida 

des variables y nunca grandes , si ha de tener valor 

industrial , de arci l la , ca l iza , s í l ice y una regular abun 

dancia de a g u a incorporada. Las mater ias terrosas pue­

den ponerse fác i lmente de manifiesto, pues en su m a y o r 

parte son insolu'^des en el á c i d o clorhídrico, mientras 

que el ó x i d o férrico del ocre se d isue lve con fac i l idad. 

Antes de ser entregados al comercio los productos 

ocráceos suelen sufrir una preparación que comienza 

por una desecación á 120°, temperatura á la que se les 

mant i ene hasta que cese la pérdida de peso. El producto 

obtenido se trata por el ácido acét ico, que d isue lve los 

carbonates . El ó x i d o d e hierro, insoluble en dicho ác ido , 

s e l a v a , deseca y tritura. 

T a m b i é n p u e d e trantf orno arse los ocres amari l los 

en ocres rojos, calc inándolos , después de reducir los á 

f ragmentos pequeños , sobre una placa de hierro puesta 

al rojo. El tono de color obtenido es tanto m á s obscuro 

cuanto más e l e v a d a es la temperatura de ca lc inac ión 

y cuanto más t i empo se mantiene. Coando atin está e l 

ocre á e l e v a d a t emperatura , s e le proyecta e n agun fría, 

con lo cu»l se produce la de sagregac ión total de la 

masa . Después se l ava y se seca. 

Las mater ias colorantes rojas asi obtenidas son m u y 

var iadas y se conocen con los nombres de ocre rojo, tie­

rra roja, rojos d e N u r e m b e r g , de Venecia , de Amberes , 

rujo indio, rojo de Marte, e t c . , etc . 

. E n t r e l e s ocres es d e c i tar el bol oriental, bol rojo, 

ó t ierra de Lemos> mezc la de sesquióx ido de hierro, ar­

c i l la , con a lgunas substancias ca l i zas y m a g n e s i a n a s . 

Eate material se l l a m a también bol de Armenia, país do 

donde lo e x t r a í a n los ant iguos . Se prepara amasándolo 

con a g u a , hac iendo una pasta h o m o g é n e a , que se deja 

Juego secar a l sol . 

, El.colcotar 6 rojo do Inglaterra , / o jo d e Trusia, Ca; 

put fnorf.Utt^.r^etí^F, es un sesquióx ido d e h i e i r o artifi 

c ial q u e se obt iene como, subproducto e n la tabr ic i c ión 

del ácido sulfúrico fuñíante ó de Nordhausen el cual , á 

su vez , se produce por dest i lación de ' sulfato ferroso, 

prev iamente desecado sobre p lacas de fundición ca l ien­

tes . Después s 3 dest i la en retortas de gres y ol residuo 

es table y duro que queda se pulver iza y l a v a . 

T a m b i é n puede preparare j el colcotar t r a t a n l o una 

disolución de sal ferrosa por el carbonato sódico. Se ob­

t i ene u n precipitado pardo cas taño formado por un car­

bonato bás ico de hierro que se d e s c o m p o n e fác i lmente 

por ca lc inac ión , desprendiéndose CO» y quedando el 

óx ido férrico ó sea el co lcotar . 

Este cuerpo t iene un color vai iable s e g ú n la tempe­

ratura á que se ha hecho la ca lc inac ión: rojo anaranja­

do , si s e le preparó á baja temperatura; rojo v i v o y aun 

violáceo, en el caso contrario. 

A lgunas v e c e s se des igna con el nombre de rojo de 

hierro un producto formado por un pseudosil i ca to d e 

hierro obtenido tratando por el ácido sulfúrico las esco­

rias s í l ico-ferruginosas y ca lc inando la mater ia resul­

tante . Esta se mezc la luego c o n s í l i ce precipitada. Las 

proporciones sue len ser las s iguientes ; ó x i d o férrico, 

tres partes; s í l ice prec ip i tada, u n a parte . 

L a P l a t a . - La producción de mineral ha sido en 1905 
de 354.682 kilogramos, contra 224.722 on 1901, y la de plata 
de 5.106,469 kilogramos, contra 4.571,186 en 1901. 

Los gastos totales durante el ejercicio fueron do 315.069 
pesetas; pero estas citras no son de explotación solamente, 
pues se han incluido la adquisición de un salto de agua en 
el rio Cornova y de alguna maquinaria. 

La Empreí-a ha vendido en el año 365.2;i3 kilogramos de 
mineral, con un contenido en plata de 4.566 kilogramos. El 
precio medio del kilo de plata contenida ha sido de 113,97 
pesetas. Kl resto de mineral, 89.449 kilogramos, ha sido tra­
tado en la mina por amalgamación, extrayendo 540 kilos de 
metal, que han veudido á 129,254 pesetas. Precio medio de 
la plata producida, 115,589 pesetas el Wlo. 

Los ingresos brutos han ascendido á 590.254 pesetas. 
Besultan de beneficios líquidos 258.400 pesetas, que, des­

pués de las deducciones acostumbradas, han permitido hacer 
un reparto de 15 por 100 á las acciones. 

La situación de la mina al fin de la campaña es exce­
lente. 

Hay de reserva el entrepiso 10-11; emprendida la planta 
12, continúa la metalización en mayor longitnd que en los 
pisos superiores, y esto asegura los entrepisos 11-12 y 12-13. 

En el presento ejercicio la Sociedad se propone, á pro­
puesta de su Ingeniero Sr. Menéndez Ormaza, terminarci 
contrapozo maestro, ampliar la producción de aire compri­
mido para extender las investigaciones más allá de las fallas 
de Poniente y de Levante, instalar un completo sistema de i 
beneficio por amalgamación aplicable á todas las menas de ¡ 
ley media, construir varios edificios y emprender la cons ' 
trucción é Instalación del sal'.o de agua. 

Terminaremos indicando que en la auti'rior campaña, el 
metro cuadrado de filón ha tenido 3,511 kilos de plata, y un 
valor, por consiguiente, de 405,8J pefetas. 
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V o m p a A i a d e l f e r r o c a r r i l d e Z a f r a é. H a e l v a . 
La liquidación del ejercicio de 1905 ha sido la más favorable 
de las realizadas desde que funciona la Compañía; mejora 
que es debida al acrecentamiento de la industria fabril mi 
uera de la región. El aumento registrado en los últimos 
cinco años, es prueba fehaciente de la prosperidad alcan­
zada: 

1901 1.483.343 
1902 1.723.243 
1903 1 899 966 
1904 1.746.810 
1905 2.256.623 

El beneficio liquido, deducidos los gastos de inspección 
del Gobierno, contribuciones, administración, intereses del 
préstamo, y la muy importante partida de «Pérdida en cam­
bios», que, naturalmente, aumenta en Importancia, confor­
me aumentan las remesas á Londres, fué de 937.349,10 pese­
tas, á favor de los obligacionistas de primera hipoteca. Eu 
cumplimiento de lo que previene el convenio entre la Com-
pafiia y sus acreedores, esta suma se distribuirá en intereses 
y amortización de obligaciones, qne rppre.-entan un capital 
nominal de 73 millones de pesetas; la remuneración del ca 
pital acciones está aún lejana. 

• 

U l n a s d e P n e r t o l l a n o . — P r e s i d i d a por M. Paguot, 
se celebró la Junta general el día 22 de Mayo último, con 
2 500 acciones presentes ó representadas. 

Fueron aprobados todos los documentos del año social 
de 1905, señalándose 135 francos de dividendo, que se paga­
rá á partir del 15 de Julio. 

La Sociedad hullera reeligió Administrador al saliente, 
M. Pernolet, y prorrogó sus poderes al Comisario de cuen­
tas, M. Taraud, por la duración del ejercicio corriente. 

« 

* * 
S o c i e d a d H u l l e r a J K s p a ñ o l a , d e B a r c e l o n a . — 

Kl año 1905 lia sido bueno para esta .Sociedad, á juzgar por 
sus re.,ultados. 

La explotación de sus minas de Aller alcanzó la cifra de 
417.472 toneladas, superior en 81.696 á la de 1901, y vendió 
351 622 toneladas de toda clase de combustibles, 36.912 más 
que en el año anterior. 

No sabemos los beneficios que realizó en 1905; pero hechas 
las deducciones de reservas y amortizaciones, gastos, etc., 
queda un beneficio repartible de 812.362,73 pesetas; ha re­
partido á los accionistas 800.000 pesetas, y deja el resto como 
remanente para 1P06. 

El dividendo es do P por 100 (40 pesetas), lo mismo que 
en 1900 y en 1901, contra 31 pesetas en 1904 y 30 pesetas 
en 1903. 

Los fondos de reserva y amortización, que en 31 de Di­
ciembre de 1901 eran de 2,49 millones, do 2,72 en 1902, y de 
3,10 en 1904, se elevan al terminar el año 190 á 3 618.444 
pesetas, y su marche progresiva demuestra quo en esta So­
ciedad se restringen los dividendos, que cuida de fomentar 
las reservas, llevando á ellas una gran parte de 1< s benefi­
cios anuales. 

El capital social realizado sigue siendo de 10 mlllotiesde 
pesetas en 20.000 acciones liberadas de 500; las obligaciones 
en circulación importan 2.330 000 pesetas. 

« 
• * 

M I N A E d e p l o m o d e P e f l a r r o y a . —El dia 31 de 
Mayo celebró esta Sociedad Junta general de accionistas en 
Parle. Los resultados del ejercicio de 1905 son buperiores á 
los de 1904, contribuyendo á ello, aparto del desarrollo de 
los negocios, el alza de una libra esterlina en los precios del 
ptMH> de uno A otro afio. 

no obstante, el la ldo de beneficio* m u l t a ligera­

mente interior, 2.818 980 francos contra 2.822.027, debido al 
aumento de 625.000 francos en las amortizaciones. 

De la suma disponible referida, se reparten á los accio­
nistas 2.778.750 francos, á razín de 45 francos por acción, ó 
sea un dividendo neto de 43,20 francos, lo mismo que el año 
pasado, y queda un remanente de 40 230 francos. 

El capital social es de 15.437.500 francos, en acciones de 
250 francos, y tiene obligaciones por 4.283.040 francos. La 
reserva legal figura por 1 699.886 francos; el fondo de previ­
sión, por 2.480.604; la reserva extraordinaria, por 12 100.000. 
y para la renovación de material, 163.195 francos. 

Respecto á la marcha industrial de la Sociedad, da la Me­
moria los siguientes detalles: La producción de las minas 
sube de 414.832 toneladas á 430.973 en la huUa, y baja de 
31.000 á 27.641 toneladas en los otros minerales. En las fá­
bricas se han trabajado 5ti.7S9 toneladas de mineral en 1904 
y 61.209 en 1905, aumentando la producción de plomo de 
33.711 kilos á 39.493, y disminuyendo la de plata de 72.626 
á 67.738 kilos. Como se ve , el tenor de plata del mineral ha 
sido más flojo en 1905 que en 1904. 

La Sociedad está en negociaciones para la adqui.-ición 
del grupo minero Santa Eufemia, en el distrito de Lina 
res, y se dispone á p e ñ e r e n explotación nuevas pertenen­
cias. 

La explotación de los ferrocarriles de Peñarroya á Fuen 
te del Arco y de Piiertollano á San Quintín prosigue en bue­
nas condiciones, pero se resiente dé los efectos de la sequía 
excepcional de 1905. Los trabajos del nuevo ramal de Peña­
rroya á Pozoblanco, do 53 kilómetros, están casi termina­
dos, habiéndose invertido en ellos unos 4.000.000 de francos. 
Además, comenzará en breve la conscrucción de otra linea, 
de 39 kilómetros de longitud. 

Do las tres Sociedad, s filiales, en It del «Horcajo» conti-
niian los trabajos en condiciones favorables; pero el tenor 
de la plata disminuye A medida que se profundiza. La Com­
pañía minera de Villanueva dol Duque ha adquirido varias 
concesiones en la región de Villanueva, HABLEN lose encon­
trado en una de ellas un filón mineralizado á la profundi­
dad de 90 metros. La Compañía minera de Villagutiérrez ha 
abierto el pozo principal, encontrando, á los 125 metros, el 
filón mineralizado. También ha adquirido otros terrenos, 
donde efectúa trabajos de investigación. 

Entre las resoluciones votadas en la Junta ge;ier.il, figu­
ra la reelección de M. Paul Leroy Beaulieu y del Conde La 
vaurs, Consejeros de la Sociedad. 

P e A a C o p p e r n i n e s , L t d . - E s t a Sociedad explo­
ta las minas de piritas ferrocobrizas de Peña del Hierro, 
sitas en término de Nerva (Huelva). 

En 1905, los beneficios brutos han sido 36.543 libras ester­
linas, ó sea 6.300 menos que en 1994, debido al motivo indi­
cado. iJeducieudo gastos en Londres, Intereses de la deuda, 
income tax, etc., queda una utilidad liquida de 17.2.431ibrae 
esterlinas, contra 24.508 en 1904 El liquido del año, sumado 
al saldo anterior, 6569 libras esterlinas, hacen 2:!.863. Han 
repartido el 4 por 100 á las acciones, 20 584 libras esterlinas, 
quedando .9.279 para cuenta nueva. 

En 1904, una parte de la deuda fué pagada por acciones, 
dando ICO.tOO acciones por 100.000 libras esterlinas de crédi­
tos. Otras 14.600 acciones han sido aceptadas, en 1905, por 
una cantidad igual de deuda. De este modo el capital emiti­
do en 31 de Diciembre ascendía á 514.600 libras o.'terlinaí 
en 514.600 acciones, quedando todavía débitos por 90 400 li­
bras esterlinas. La aspiración es ir redimiendo toda la deuda 
de la misma manera. 

Durante el año se ha hecho un nuevo dique y una Insta­
lación de extracción en el pozo principal. Lag preparaclone» 
en la masa de piritas, que llegan á la planta 10, acusan una 
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existencia de mineral & la vista de 3 000.000 de tonelada?. El 
arranque ha sido de 172.781 toneladas contra 159.170 en 
1904. De esa producción se ha llevado к los terrenos de sul-
fatización 130 170 toneladas, dejando 48.611 para la expor­

tación en crudo. La existencia en la montaña ha l legado á 

480.803 toneladas. De la corta han sido extraídos 194.183 me­

tros ctibicos de estéril. 

La exportación ha alcanzado á 108.506 toneladas de piri­

tas lavadas y 34.312 de mineral crudo de azufre; en total, 

142.818 toneladas, ó sea 30.000 más que en 1904. 

S o c i e d a d d e 1оя t e l é f o n o s d e M a d r i d . — H a n ter­
minado ya las operaciones de la liquidación de esta Socie­
dad, la cual ha sido declarada disuelta definitivamente por 
decisión de la Junta general de 12 de Junio. 

El saldo del activo, que se eleva к 30 ООО francos, será 

entregado en el Crédito Mobiliario Francés, para ser repar­

tido por este Establecimiento, á partir del 1." de Julio de 

1906, á razón de 7,50 francos por acción. 
* 

•* * 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e P r n e i a t o e . - Ha queda­

do constituida y nombrado el s iguiente Consejo de Adminis­

tración: 

Presidente, Excmo. Sr. D. Joaquín Rodriguez Guerra. 

Vicepresidente y Director-Gerente, D. Arturo Marenco. 

Vocales: D. Fernando García de Arboleya y D. Luis de la 

Torre. 

Secretario, D. Francisco ViUaverde. 

Director técnico, D. Andrés López Martinez. 

P A T E N T E S 
CQoncedidas y por 20 años, salvo indicación en contrarío) 

36 .161 . Mres. Pietervan Duyn t t Lambertus Willielm-.is van 

Thiel .—Cinco años. Un ovalillo para asegurar tornillos. i 8 Abril. 

36 .164 . D . J. G. Girod. —Una nueva persiana de madera para 

muebles y demás aplicaciones del ramo de ebanistería y carpintería, 

38.165. D .José Segalerva.—Un procedimiento mecánico para des­

huesar pasa destinada á la venta, basado en la reforma de la maqui­

naria conocida hasta el día. 19 Abril. 

38.166. M. Charles Leon Legrand. —Cinco años. Un mecanismo 

de arranque 6 puesta en marcha. 

38 .170 . D. Juan Rodríguez Jaén,—Una rueda elástica y autipati-

nadora denominada Vitoria, aplicable á toda clase de vehículos, 

9 Abril . 

3 8 . 1 7 1 . D, Antonio Mora y Pascual.—Cinco años. Un procedi­

miento para hacer incombustibles los éteres, alcoholes, bencinas, 

esencias y el colodión, 10 Abril, 

38 .172 . D . A n t o n i o Mora y Pascual. —Cinco años. Un procedi­

miento para la depuración del ácido fénico. 

38 .173 . D . Juan Cadira y Cairo —Un sistema para plegar las li­

teras de los b u q U s i s . 

38.174. The VacHum lirake Co. L d . - - L a disposición para utilizar 

el aire de escape de las bombas de aire de freno vacío para poner en 

acción las señales ó avisadores acústicos. 

38 .175 . D . J o s é Xaubet y Vi la juán . -Cinco años Un procedi­

miento que evita se aglomere ó amase la sal comdn. 11 Abril. 

38 .176 . O, Pedro Riera y Danés. —Cinco años. Un calentador de 

a g u í para baños con uno ó más mecheros Bunsen. 

38.180. M. Emile Josejili Andreoly. —Un nuevo producto indus­

trial consiíteute en cartón armado en su interior con hilos ó alumbres 

nietálici s. 21 Abril. En suspen.so. 

'38.186. Sté. An. Reunie d'Eléctricité.—Uua masilla con su co­

rrespondiente procedimiento de fabricación para la unión de ¡os hilos 

incandescentes de tungsteno y de sus aleaciones en las lámparas eléc­

trica? incandescentes con los hilos conductores de ln corriente. 

38.187. M. Eugen Oocar Alexis Grouwall.—Un procedimiento con 

su dispositivo correspondiente, para reducir ó fundir minerales per 

medio del óxido de carbono. 

38 .188. D . Eugenio Cantono, - Un nuevo mecanismo de arranque 

ó puesta en marcha para motores de explosión y otras máquinas en 

general. 

38 .190 . M. Thomas Mathiesen Thon.—Perfeccionamientos en la 

fabricación de mármol y piedra ariificial. 23 Abril. 

3 8 . 1 9 1 . Morgan et Elliot. - Cinco años. Un arado de disco titula­

do «Chattanoaga». 23 Abril. ^ 

3 8 . 1 9 1 . Mres. Donald Camerou y Frederick James Ganm'n.—Uri 

procedimiento mejorado con los medios para ejecutarlo para tratar 

las aguas fecales y demás desperdicios. 

3 8 . 1 9 3 . M. Eugene Haudoux.—Un horno de plato para la fusión 

continua del vidrio. 24 Abril. 

38 .194. Sté. An. La Soie Nouvelle. —Un nuevo procedimiento 

para la fabricación de fibras textiles brillantes por medio de disolucio­

nes de celulosa en amoniuro de cobre. 

38 .195 . D . Antonio Agallar y Mora. - Una cubierta para defender 

los neumáticos de las ruedas de toda clase de vehícalos. En suspenso. 

38 .199 . Dr. Cari von Linde. - U n procedimiento para la separa­

ción de ga.ies de mezclas líquidas de los mismos por medio de la dis­

posición que se d e c r i b e . 

38 .200 . Mres. William P'ronklin Wegner, Alex Wendelburg, 

Samuel Ross Stevens y Alonso Charles Wiguoll.—Mejoras en los 

martillos eléctricos. 

3 8 2 0 2 . Societé Coignet et Compagnie —Cinco años. Un proce­

dimiento para la fabricación de un nitrofosfato. 

3 8 . 2 0 4 . D . Pedro Cabal Menéndez.—La construcción mixta de 

acero y madera, con el ladrillo para techo raso, en disposición tal que 

haciendo imposible el paso de todo ruido de uno á otro piso, reúne 

la ventaja de hacer más difícil la combustión del mismo, por tener el 

techo constituido de acero y ladrillo. 19 Abril. En suspenso. 

38.205. I), Juan García Forres,—Un nuevo sistema de motor á 

gas ó aire hidrocarburado de combustión interna, 25 Abril. 

38 .206 . Brunswick Refrigerating Company.—Mejoras en las má­

quinas refrigeradoras. 

38.210. M. Charles Morel, —Un aparato tamizador. 26 Abril. 

38 .213 . Mr. Charles Alfred Caries de Candemberg.—Un procedi­

miento para la formulación de un aglutinante de combinación sulfu­

rada para aglomerados fibrosos. 27 Abril. 

3 8 . 2 1 4 . D . Antonio Caparros y Cupeder. —Un rodamen autolu-

brificador para vagonetas y material mÓTil de minas, ferrocarriles y 

construcción 21 Abril. En suspenso. 

38.215. D. Antonio Serrano Rodríguez. —Un horno para la coc­

ción de ladrillos, teja y baldosa. 23 Abril. En suspenso. 

38.216. Mr. Horau Middlebrook Hilborn. —Una máquina para 

empaquetar. 28 Abril. 

38 217. Mres. Charles Pichard y Emile Pichard,—Un "procedi­

miento para limpiar y teñir por vaporización las pieles, los recortes 

de pieles y los pelos, 

38 .218 , Metallwaren Fabrik H. Vetter.—Una máquina para la 

fabricación de cápsulas para botellas. 

38 220. Mr. Theo Kassuer, - Un procedimiento para la destruc­

ción de los gases perjudiciales á la salud que se desprenden de los ba­

rrenos de las minas. 

38 221 . Machinenfabrik Grevenbroik.—Turbinas centrífugas para 

bañar y lavar el azúcar y otras materias, 

3 8 2 2 3 , D . Pascual Calatayud. - Un aparato limitacorrientes 

eléctrico denominado «Parfait». 30 Abril. 

38 .224. D. Luis Rodríguez Caso. - Mejoras en la fai ricación de 

materiales de vidrio prens.ido y pulimentado para revestimientos. 

38 225. D. Luis Rodríguez Caso. - Cinco años. Un procedimientq 

de elal)or.ición de malcríales de vidrio рдга revestimientos, ,, , . 
38 229. Mr. William Taylor.—Mejora» en los nicdio» pafa hacer 
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funcionar las agujas de los ferrocarriles y tranvías y otros aparatos 

análogos. 

38.230 Sociedad Anónima de la Poudreiie de Ben Ahin. - U n 

procidimiento para la fabricacidn de nn explosivo. 14 Abril. 

38.231. Mr Edwjrd Wiugartner. - 17 Abril. Un procedimiento 

para el blanqueo de la cera, 

38 232, ü . Serafín E, BofiU y Soler.—Un depósito higiénico para 

agua potable. 

38 .233. Mr. Albert Johaa Aterson de Alby. —Uu h:)rno eléctrico 

para el tratamiento de los gases por el arco sometido a ciertas accio­

nes electro-dinámicas ó electro-magnéticas. 

38.234. Sociedad üaverio Ilenrici y C,* —U.i mecanismo para 

equilibrar los plansichters que s e mueven por sacudidas. 18 Abril. 

38.235. D. Antonio Llorens y Ciariana y D. Francirco Novellas y 

Koig.—Un procedimiento para la decoloración Y clarificación de 

aceite de orujo de olivas. 19 Abril. 

38.239. Sra. Viuda de Jaime Trías.—Perfeccionamiento» en los 

husos d e las continuas d e hilar y de torcer Uno, yute, cáñamo, ramio 

y otras materias análogas, 21 Abril. 

38 .241. M. René Adolphe Lemaitre.—Un nuevo producto indus­

trial consistente en una nueva materia aglutinante y aglomerante com­

bustible y los aglomerados obtenidos con dicha materia con su corres­

pondiente procedimiento para obtenerla, i ." Mayo. 

38.242, D. Silvino Moreno y Niíñez-Flores.—Un aparato que de­

nominará «Clarificador de aceite». 

38.244. D. Carlos Schwan.—Un mecanismo de contacto para 

relojes eléctricos. 

38.245. R izón social J. Weck G. m. b. H.—Una tapa d e c i e r r e 

para recipientes de conservas, 

3 8 . 2 4 6 . Mr, Fr, Reinecke.—Un calorífero circular con tubos de 

calefacción oblicuos. 

38.248. Mr. Herman Lewis Harteustein.—Un compuesto super-

calentador. 

38.249. Mr. Herman Lewts Harteustein.— Un método de fabricar 

carburo. 

38.250. Mr. Herman Lewis Harteustein,—Un procedimiento para 

producir carburo. 

38 .251 . Mr. Herman Lewis Harteustein.—Un método para pro­

teger el carburo. 

38 .252. Mr. Herman Lewis Harteustein. —Un procedimiento con 

su instalación correspondiente para la fabricación del carburo. 

38.253. Mr. Herman Lewis Harteustein.—Un revestimiento con 

su correspondiente método de preparación para hornos eléctricos y 

de otras clases. 

38 .254 . Mr. Herman Lewis Harteustein. - Un horno eléctrico de 

'^usión, 

38.256. M. Louis Rivière.—Un procedimiento para el tratamiento 

de minerales y separación de metales por medio de autoclaves. 

38 .257. D. Florencio Rodríguez Ojeda,—Un reloj con máquina 

toda de acero templado, sistema de lubrificación completamente nuevo, 

sin pivotes ni tornillos, condiciones que le garantizan de su larguísima 

duración é imposible rotura. 3 Mayo. 

38 .258. Sres, Carnet Bowen Holnus y Artur Duscombe.—Me­

terás en los remates de los troUeys de los tranvías eléctricos, 

38.259. Machinenfabrik und Mühlenbanastalt G. Cuther Actien-

gesellschaft. — Una distribución para máquinas de explosión. 

38 .260. M. Gustave Gin,—Mejoras en los hornos eléctricos des­

tinados á la fabricación de los aceros, 

38 .264 , D . J u a n Badia y Andrea. —Un contador sistema nivel 

constante para medir y registrar toda clase de gase». 23 Abril. En 

suspenso, 

38.265, D. Jaime Solé y Bolsells. —Una cerradura con llave de 

combinaciones. 

3X.266. Compañía Francesa del Gramophone. - Cinco años. Me­

joras en bocinas para ampliar el sonido en fonógrafos y sus similares. 

25 Abril. 

38 267, D. Joaquín Costa.—Cinco años. Un procedimiento para 

el lavado de la sal. 27 Abril. 

38 .268. M, Edouard Mazza.—Un separador centrífugo de m t i -

clas gaseosas, capaz de extraer y recuperar los elementos separados. 

38.269. D. Antonio Daunas. Una máquina para trazar dibujos 

sobre u-10 ó más objetos de vidrio lí otra materia, 

38 270. U Luis Soria y Hernández - Uu nuevo motor de viento, 

sistema Soria. 4 Mayo. En suspenso. 

38 .271 . Mres. Dionis de Zamberszhy, Aristide Dessewffg hijo y 

Alexander Kemeny. Una maquina automotriz para partir leña. 

38.273. D. Manuel Fuertes Navarro - Mejoras en los aparatos 

recipientes para calefacción, por medio del fluido eléctrico con el em­

pleo de la masa Electro carbonina granulada. 5 Mayo. En suspenso. 

38. 274. l). Miguel Rivera. - Cinco años. Una máquina amasa, 

dora Excelsior. En su.i-penso. 

38.275. D . Manuel Gebrera Castillo. Un nuevo procedimiento 

para la fabricación de toda clase de prendas de vestir impermeables. 

38 .277. D. Alberto Suárez de Mendoza.— Un exhalador de cloro-

tormo y oxígeno 

Invenciones, recetas 

y procedin\lentos útiles. 

I m i t a c i ó n d e l a p i n t a r a p a r a r e c n b r l r y r e ­

f o r z a r p a p e l e s p a r a p a q u e t e s . Para obtener este 

producto pueden emplearse papeles de todas clases: de pe­

riódicos, hojas viejas, e tc . 

La composición de recubrimiento se compone de las ma­

terias siguientes: 

Cola fuerte, 20 kilogramos; ácido crómico, 1; blanco de 

zinc, 2; bórax, 1; jabón blanco extra, 2; dextrina blanca, 2; 

blanco gelatinoso, 1; agua destilada, 30. 

Se hace hervir al baño maria durante dos horas, después 

de haberlo hecho macerar durante doce horas. Se tamiza la 

materia callente después de una cocción y se emplea á 80° 

centígrados al pincel ó la muñeca. 

E l i m i n a c i ó n d e l o s c u e r p o s l u b r i f l c a n t e s e n 

l a s p e q u e ñ a s m á q u i n a s d e v a p o r . - E s t e procedi-

diiento es aplicable solamente á las máquinas pequeñas, 

porque esta puriñcacióu del vapor empleada en las máqui­

nas de gran potencia requerirla aparatos enormes. 

La separación del aceite se consigue imprimiendo un 

movimiento curvilineo A la corriente de vapor, con lo cual 

Í3̂  

l-JGáB£í\ 

las partículas de grasa son despedidas contra la pared de ' 

aparato. El movimiento es producido por una rueda de pa­

let-^ s helizoídales colocada en la caja de llegada del vapor. 

Los cuerpos grasos separados de este modo mecánicamente, 

o aen en un depósito especial provisto de una llave de salida. 

Biblioteca Nacional de España



U l e c t r é f l a v l ó m e t r o . — E s t e es un aparato inventado 
por el Ingeniero industrial D. Guillermo J. de Guillen Gar­
cía, y que su inventor describió recientemente en la ùltima 
sesión de la Real Academia de Ciencias y Artes, de Barctdo-
na. Gracias á ET-to aparato se puede saber Л la distancia de 
varios kilómetros el nivel de ^gua d« los ríos que on sus 
grandes avenidas pueden causar inundaciones. El aparato 
es automático; avisa por medio de un timbre eléctrico, al 
empezar el peligro por haberse elevado el nivel del agua 
más allá de un cierto limite en el punto donde el aparato 
está instalado y permite determinar con facilidad la altura 
del agua desde cualquier distancia, pudiendo de esta mane­
ra la población amenazada estar advertida del peligro con 
la suficiente anticipación, y sabiendo á cada momento la 
mayor ó menor altura de la corriente, conocer el peligro 
que corre, para ponerse á salvo ó adoptar las medidas con 
venientes . 

H o r n o s g i r a t o r i o s R o b i n s o n p a r a d e f e c a r 
m i n e r a l e s y o t r a s s u b s t a n c i a s g r a n u l a r e s . -
Estos hornos corresponden al conocido tipo del ciliudro gl 
ratorio, suficientemente ant iguo y general izado para que 
haya necesidad de insistir sobre su dispotieión general ; 
pero se asegura que el nuevo modelo inventado y construido 
por Edward Robinson, de Londres, у representado en la 
figura, tiene algunos detalles particulares que le dan consi­
derable ventaja sobre los demás sistemas análogos qne hay 
en uso. 

Por ejemplo, el cilindro no tiene más que 10 pies ingle­
ses (3,05 metros) de longitud, por 3 (0,91) de diámetro, y con 

Revista de Revistas. 

dimensione» relativamente tan reducidas y con un peso de 
sólo una tonelada, se alcanza una superficie de caldeo de 
algo más de 23 metros cuadrados, y se obliga á los materia­
les en tratamiento á recorrer un camino que en total es de 
unos 140 metros antes de salir por la abertura de descarga. 
Todo esto se consigue por medio de dos series de diafrag­
mas y de filetes interiores que guian á los materiales por el 
interior del cilindro. Este es de chapa de acero con zunchos 
de hierro fundido en los dos extremos. Las superficies inte­
riores, dispuestas normalmente á la lateral del cilindro, no 
son, claro está, superficies de caldeo directo, pero obran 
como radiadores. De ahí resulta una gran economía de com­
bustible, todavía reforzada por la adición de una envolven­
te que, formando un espacio anular con el cilindro, permite 
hacer pasar una corriente de aire caliente y libre de humos, 
que arrastra todos los vapores que se desprenden de los ma­
teriales tratados. 

F r a g u a d o d e l c e m e n t o . - E l profesor Carpenter, 
do la Universidad Cornell (E-tados Unidos), ha realizado 
interesantes investigaciones r e b t i v a s al efecto que on la 
manera de producir el fraguado del cemento ejerce la adi­
ción de determinadas substancias, señaladamente el sulfato 
y el cloruro de calcio. 

Según estas investigaciones, resulta probado que aña­
diendo al cemento sulfato de cal, se determina un retraso 
bastante considerable del fraguado, retraso que alcanza su 
máximum cuando la cantidad de sulfato l lega á ser un 1 por 
100. Rebasada esa dosis, el efecto no cambia ya. 

Para un cemento cuyo fraguado debiera normalmente 
empezar á los dos minutos y terminar á los cincuenta y dos, 
se ha visto que con la adición del 1 por 100 de sulfato de cal­
cio el fraguado no empieza hasta transcurrir ochenta minu­
tos, consumándose á los ciento cincuenta y siete. El tanto 
por ciento de agua incorporada era 22,1. 

Por otra parte, la adición de un 2 ó un 4 por 100 de cal á 
un cemento que contenga una llgerisima cantidad de sul­
fato de calcio, es suficiente motivo para retrasar el fragua­
do, has'a el extremo de que el comienzo del mismo se ob­
serve después de una espera de seis horas, necesitándose 
que luego transcurran otras cuatro para que el fenómeno 
esté concluso. 

C o n c l u s i o n e s s o b r e l o s f e r r o c a r r i l e s a m e r i ­
c a n o s . — D e s p u é s de una notable serie de artículos sobre 
los ferrocarriles americanos, publicados por el Ingeniero 
D. Eduardo Maristany en la Revista de Obras públicas, hace 
su autor el s iguiente resumen: 

«De todo cuanto se acaba de exponer, fruto observado 
detenidamente al viajar por los ferrocarriles americanos, 
surgen como punto de luz, que, ante todo, atraen y se lle­
van la atención del Ingeniero europeo: 

1.° La flexibilidad extraordimria de los trázalos de las 
lineas americanas^ gracias, principalmente, al empleo de 
curvas de pequeño radio. 

2.° La estabilidad de la vía, á causa, en primor lugar, 
del número superior de buenas traviesas sobre que se 
sienta. 

3." La siiavidad dtl movimiento d» 1 material móvil, ab­
solutamente debida á los bogies, elemento fundamental de 
los coches y vagones de tipo americano. 

4.° La confianza para la seguridad de los trenes, más 
que en las señales, en el freno automático por aire compri-
mido^que l levan todos los vehículos, lo mismo los de mer­
cancías que los de viajeros. 

5." La utilización cabal de los esfuerzos del personal téc­
nico, gracias á la libertad en que se le deja para realizar 
sus iniciativas y á la casi carencia de reglamentaciones. 

6.° La importancia capital que se da á la explotación co 
mereiai, en manos, por arriba, del Presidente y verdadero 
dictador de la Compañía, y por abajo, de una verdadera 
nube de agentes , que negocian el transporte como cual­
quier comisionista de casa de comercio. 

L I A S e s c o r i a s d e l o s h o r n o s a l t o s . — L a Revue ge­
nérale de Chimie pure et appliquée reproduce una conferen­
cia de М. Boudonaid, referente á las propiedades de las esco­
rias de los hornos altos. 

El autor da á conocer la utilización posible de estas esco­
rias como materiales de construcción, como firme para las 
carreteras, como calorífugos, y cita, finalmente, á titulo do 
comparación, los resultados obtenidos en ensayos de bri­
quetas de cemento portland y de cemento de escoria. 
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-, М. Boudonaid pasa A continuación al estudio de las pro­
piedades de las e s e o T Í a s quo interesan al metalurgista-

Los puntos más interesantes en este respecto son la fusi 
bil'dad, la hui lez y la composición química. Desgraciada­
mente, el estado actual de nuestros conocimientos no per-
íoite aún determinar la influencia de la composición qulmi 
ca eu la fusibilidad; la determinación de ésta debe, por tan­
to, hacerse directamente, y esta operación pre-enta muy 
grandes diflcultades. 

, Aunque el método calorimétrico da resultados que pue 
don ser utilizados por.el industrial, el autor preconiza el 
método por medidas de temperaturas .de dofcenso, operando 
con relojes análogos A los relojes pirométricos de Seger. Se 
determina el punto de fusión por comparación con estos re 
Ibjes. 

El autor describe con detallo su disposición experimen 
tai, y expone las conclusiones que se puede sacar de las 
reseñas dadas por su método. Sus diagramas permiten de­
terminar sin diflcultad la temperatura de fusión de una es­
coria alumino-cálcica dada. 

T e m p e r a t u r a d e l o s t ú n e l e s d e l o s m e t r o p o ­
l i t a n o s . — C o n t r a lo que hacia esperar M analogía con las 
cuevas, la experiencia ha demostrado que la temperatura 
de los largos y profundos túneles de los ferrocarriles metro­
politanos es en todas las estaciones superior A la de las ciu 
4ades bajo cuyo suelo se hallan cubiertos. 

Según observa el Memorial de Ingenieros, el metropoli­
tano de París t iene en sus túneles durante el verano una 
temperatura de 3° A 4 " más alta que la del exterior, y 
el nuevo Subway, de Nueva York, viene A hallarse en el 
mismo caso, puestu que sus túneles alcanzan una tempera­
tura que excede en 3'',3 A la del exterior. 

Claro es que después de haberse expuesto este hecho de 
tan innegable modo, han aparecido sus naturales explica-
clones. Entonces se ha caido en la cuenta de que el tráfico 
inmenso de esos metropolitanos trae consigo la ex i s tenc ia 
casi constante en sus túneles de gran númoro de viajeros, 
que son otros tantos focos de calor, y se ha aquilatado cu Au­
to valen las radiaciones caloríficas de la iluminación eléc­
trica, muy abundante, que en ellos existe , como se ha pon 
sado también en quo l i corriente eléctrica do tracción, ca­
lentando resistencias eléctricas y transformando la energía 
cinética en calorífica en los fre ios y resistencias pasivas, ha 
de contribuir también poderosamente A elevar la tempera­
tura de que se trata. 

Gracias á las fuertes corrientes de aire que venti lan los 
túneles, que tan do manifiesto se ponen en las bocas de 
el los , no sube la temperatura á extremos intolerables. 

En el Subway de Nueva York se ha calculado que, gra 
cías á esas violentas corrientes de aire, el del túnel se re 
nueva cerca de doscientas veces en veinticuatro horas; pero 
esto no b i s ta , y se piensa en forzar la ventilación en estío 
por medio de ventiladores eléctricos, para llegar á obtener 
en los túneles una temperatura sensiblemente igual a l a del 
exterior. 

E x p e r i e n c i a s d e t r a c c i ó n e l é c t r i c a e n l o s f e 
r r o c a r r i l e s s u e c o s . — E n los ferrocarriles del Estado en 
Succia, se emprenderán próximamente experiencias muy 
extensas relacionadas con la adopción propuesta de la trac­
ción eléctrica, y con objeto, segi'in las noticias de Ihe Elee 
Irical Review, d« re-iolver sobro qué bases se h a d e hacerla 
electrificación de dichos ferrocarriles. 

Por otra parte, la «Maschinenfabrik Oerlikon», entre 
otras Compañías, ha sido interrogada con este objeto por las 
Autoridades suecas, y la Dirección de los ferrocarriles suecos 
propone emprender Inmediatamente ensayos con el sistema 
Oerlikon, y con este propósito, en una extensión de 3 KILO-

j i e t r o s , entre la estación central ^n Eetokplmo y TomtebQ 

da, se ha equipado una linea con contact > superior Oerlikon, 
y uno de los coches motores eléctricos, al т и т о tiempo que 
una de las locomotoras, se han equipado con colectores (le 
corriente (lerlikon. 

P r o c e d i m i e n t o d e p r e p a r a c i ó n d e m a d e r a s 
y t e j i d o s n o h i g r o s c ó p i c o s . Este procedimiento con­
siste en emplear soluciones que, después de una desecación, 
es decir, después de eliminado el disolven'e, forman subs­
tancias no higroscópicas Insolubles < n el agua. Con esto se 
evita la formación de eflorescencias en la superficie de las 
maderas y tejidos. 

Estas substancias son ei borato y el fosfato de zinc, inso­
lubles en el agua y solubles en el amoniaco. 

Se emplea ya sea el borato doblé de zinc y amonio, ya 
sea el fosfato de dichos metales, ya una mezcla de los dos, 
en proporciones variables, según la materia sobre la cual 
tengan que aplicarse y según el grado de protección que se 
desee obtener. 

Para preparar un baño ignifugo se puede proceder, por 
ejemplo, del modo que sigue; 

S E disuelven en 10 kilogramos de amoniaco de 23", 6,5 
kilogramos de hidrato de zinc puro, obtenido por precipita­
ción por la sosa cáustica de 8,5 kilogramos de cloruro de 
zinc ó de 17,9 kilogramos de sulfato de zinc cristalizado y 
pulverizado, en lugar del hidrato de zinc seco. 

Esta solución es estable mientras contenga una cantidad 
necesaria de amoniaco Si se le hace perder este amoniaco, 
se deposita un compuesto insoluble que contiene borato de 
zinc y amonio. 

El ácido bórico puede reemplazarse por el ácido fosfórico 
ó una mezcla de los dos ácidos. El residuo insoluble consiste 
entonces en fosfato doble de zinc y amonio solo ó mezclado 
con el fosfato. 

Las maderas, tejidos y demás materias que se tratan con 
estas soluciones por sumersión, recubrimiento ó Inyección 
bajo presión y secas, no presentan fenómenos de higrosco-
picidad y no están sujetos á la formación de gotitas de liqui­
do ó ettorescencias en su superficie.—Г7>а Reoue des produits 
ehimiques.) 

P r o c e d i m i e n t o p a r a i t a c e r g a s p o b r e d e l o r u ­
j o d e l a s a c e i t u n a s y c a s c a r a s y I i u e s o s d e o t r o s 
f r u t o s . — H a s t a hoy, todas estas materias se han empleado 
como combustible, utilizándolo de la manera ordinaria, y en 
cuanto al orujo agotado, se ba practicado la carbonización 
de un modo enteramente rudimentario, que Implica una 
gran pérdida de material. 

Pero ya en 1900 se concedió al Dr. Rolof Juergensen, de 
Praga, una patente por la carbonización del orujo agotado 
con recuperación de todos los subproductos, es decir, del al­
cohol metílico, del ácido acético, del alquitrán, etc. , calen­
tando el aparato de carbonización con carbón ó con orujo 
sobre emparrillados ordinarios. 

Los estudios no interrumpidos desde entonres demostra­
ron ya en 1901 la conveniencia de separar los huesos de la 
pulpa que constituyen el orujo agotado, carbonizando sólo 
los huesos, para de este modo obtener carbón con tan poca 
ceniza como el de madera, y quemar como combustible la 
pulpa sola, para calentar el aparato de carbonización. Pero 
los estudios continuados han dado por resultado una mayor 
economía en la indicada util ización del orujo. 

Este procedimiento, también patentado, consiste en gasi­
ficar el orujo (separando ó no previamente la pulpa de los 
huesos) ó la cascara de las almendras, nueces, huesos de al-
barlcoques y materias análogas; puédese también gasificar 
las materias remanentes de la destilación de dichos produc­
tos. En EI te caso pueden someterse estas materias A la des­
tilación en vaso cerrado, de modo que después de extraer el 
alcohol metilico, el ácido acético y una parte del amoniaco, 
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sin admisión de aire, permita conducir los productos rema­
nentes, compuestos de carbón más ó menos acabado y mate­
rias azoadas y alquitranadas, á un aljibe alimentador de un 
gasógepo apropiado para producir gas pobre de dichas ma­
terias. A este efecto, se puede añadir á la salida del aparato 
de destilación un conducto con rosca sin fin, que encamine 
los productos remanentes hacia los aljibes alimentadores 
del gasógeno. 

En todos los casos se puede utilizar el calor del gas po 
bre producido, para calentar, hasta cierto limite, las mate 
rias que se han de destilar, ó bien la pulpa, terminando la 
calefacción con la combustión del mismo gas pobre produci 
do, conduciéádolo al hogar del horno ó de las retortas de 
construcción cualquiera. 

La ventaja de este procedimiento es muy notable para 
todos los industriales que consumen el orujo ó remanente 
de los frutos como combustible, puesto que no sólo permite 
obtener una calefacción mucho más económica por medio 
del gas pobre, sino que paga con creces el coste del combus­
tible, por los productos de la destilación, que encontrarán 
fácil mercado y dejan una importante remuneración. -(In­
dustria é Invenciones.) 

A u d a m i o s m ó v i l e s e n l a e s t a c i ó n d e C h a r i n g 
C r o s s , e n L o n d r e s . — F a r a desmontar el tejado y arma­
duras de la estación de Oharing-Cross, en parte huudidas en 
5 de Diciembre último, se ha coustruiau uu audamio móvil; 
esto andamio es iudependiente de los primoros pilares eu 
carpintería que han sido establecidos al principio para sos­
tener inmediatamente la extremidad del tejado y desmontar 
la primera armadura. 

Este audamio, descrito en el Engineering del 9 de Mar­
zo, ocupa toda la sección inferior de la estación y soporta & 
uno y otro lado del eje tres pisos formando gradería, según 
el contorno del arco inferior do las armaduras, y un séptimo 
piso sobre este eje mismo y que forma el último escalón para 
cada lado. 

Para facilitar el tráfico on la estación, lo mejor posible, 
se ha dispuesto este audamio de manera que se puedan uti­
lizar las vías situadas debajo, haciéndole descausar sobre el 
suelo por intermedio de cuatro líucas de pilares que ruedan 
sobre otras vías establecidas en los andenes intercalados en­
tre las de la estación. 

Las l ineas de pilares no están regularmente repartidas, 
por no estarlo los andenes sobre los cuales descansan. 

Las lineas de pilares están derivadas paralelamente al 
eje horizontal d e la estación en dos grupos, que se pueden 
hacer independientes formando dos andamies distintos, que 
pueden avanzar, según el eje, el uno detrás del otro. La 
profundidad total de estos dos andamies yuxtapuestos es de 
27 metros próximamente; el más lejano de la extremidad 
hundida de la armadura es un poco más pequeño que e' 
otro, ho pesa más que 200 toneladas, éste pesa 25Ü. Estos an­
damies e levan encima cuatro grúas, maniobradas desde el 
suelo con tornos de vapor. A medida que se avanza con los 
andamies be va construyendo un tejado provisional. El autor 
del articulo que extractamos describe también la manera de 
desmontar el tejado: se s igue exactamente el orden inverso 
del que se ha seguido para el montaje. 

Estos andamies se han construido en seis semanas, y en 
veintiún dias se han desmontado tres tramos. El cubo de ma­
dera empleado ba sido de 627 metros cúbicos-

L a l a n a d e p l o m o . — D i c e la revista The Electrical 
Review q u e ha recibido de la Lead Wool Co., de Snodland, 
Kent, muestras de un material conocido por lana de plomo, 
que da muy buenos resultados para tubos de gas , agua, et 
cetera, asi como para tubos de telegrafía y teléfonos. Dicho 
material ha sido patentado por la Compañía, que tiene tam • 
bien patentes para juntas especiales de cables metáiicoi^ 

hilos, etc. En un folleto que la Compañía ba publicado se 
explican los inconvenientes de los sistemas ordinarios para 
unir tubos con cáñamo y plomo moldeado, y los méritos del 
nuevo sistema. La manera de proceder es la s iguiente: des­
pués de la introducción de estopa se rellena el hueco de en­
chufe con cordones de lana de plomo, calafateando indivi­
dualmente cada cordón. La lana de plomo forma entonces 
una densa masa de plomo, capaz de resistir una presión 
mucho mayor que las juntas ordinarias, corno se ha compro­
bado experimentalmente. Se asegura que es suficiente la 
mitad del peso del plomo empleado con el otro procedimien­
to. Este nuevo producto se usó por primera vez on Ale 
mania. 

L a e l e c t r ó l i s i s y l o s c o n t a d o r e s d e a g u a . Es 
frecuente que en los contadores se formen depósitos a Ihe-
rentes y alteraciones del metal; el depósito contiene una 
notable proporción del carbonato del metal, mezclado con 
carbonato calcico. M. Pascal ha hecho una serie do expe­
riencias que prueban que se trata de una electrolización 
lenta, debida á la presencia de metales diferentes en con­
tacto con el agua. El ox igeno del aire en disolución y el 
ácido carbónico del bicarbonato de calcio atacan al metal 
produciéndose de ese modo los dos carbonates. En las ьи-
pérfidos que sufren frotamientos, el desgaste l lega á s i r 
muy marcado, porque el metal q u e l a constantemente al des 
cubierto desembarazado de los depósitos adherentes que 
podrían protegerlo en parte. Según esto .convendría aislar­
los diferentes órganos de los contadores y emplear en su 
construcción metales puros de preferencia á las aleaciones. 

T r a n s m i s i ó n d e e n e r g i a p o r c o r r i e n t e c o n t i ­
n u a á a l t a t e n s i ó n . — L a nueva estación generatriz de 
la Plombiére, cerca de Moutiers, en el rio Isére, que sumi­
nistrará corriente á parte de las lineas de tranvías de Lyon, 
ha empezado á trabajar recientemente. El mxterial eléctrico 
está hecho por la Compañía de la Industria Eléctrica, de 
Ginebra. La estación generatriz citada consta de ocho gene­
radores de corriente continua de 1.000 kilovatios cada uno, 
y la energía está transmitida á unos 190 kilómetros de dis­
tancia á la tensión de 57.000 voltios, por dos conductores de 
0,9 milímetros de diámetro y con una pérdida de 10 por 100. 
La estación receptora, en Lyon, tiene cinco grupos motor-
generador cada uno con dos motores. 

№1 c o n s u m o d e h u l l a p o r c a b a l l o - h o r a e n I n ­
g l a t e r r a . - E n s a y o s hechos recientemente en Inglaterra 
muestran que el consumo mínimo de carbón por caballo-hora 
indicado era de 600 gramos en las Instalaciones de máquinas 
de vapor de tipo más económico. Esto dice The Engineering 
et Mining Journal, pero falta saber á qué calidad de hulla 
se refiere esa cifra. Lo mismo cabe decir acerca del informe, 
según el cual cinco locomotoras de expreso han dado un con­
sumo medio de 1,43 kilogramos. 

El s iguiente dato ya es enteramente claro. Cjusiderando 
todas las máquinas y calderas de vapor de la Gran Bretaña, 
y su consumo total de combustible, resulta un gabto medio, 
de 2,27 kilogramos por caballo hora Indicado. Hay allí má­
quinas que gastan 16 kilos. 

P l a s t i c i d a d d e l c e m e n t o b a j o f u e r t e s p r e s i o ­
n e s . — M r . Woolson ha llevado á cabo recientemente en el 
laboratorio de la Universidad de Colombia interesantes en­
sayos con el fin de experimentar cómo se conduelan bajo la 
acción de fuertes cargas, cilindros de cemento rodeados de 
una camisa de palastro de acero de distintos espesores. 

Con este objeto tomó tubos de acero de 305 milímetros de 
longitud y 101 de diámetro, con espesores variables entre 3 
y 6 milímetros, los llenó de mortero de cemento fabricado 
con arena lavada muy fina y los sometió á cargas estáticas 
crecientes, aplicadas vei l ice lmeute , segúu el eje de los ci-
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lindros, k los diez y siete dias de fabricado dicho mortero, ó 
sea cuando ya se habia endurecido. El prisma protegido por 
la camisa de 6 milímetros resistió sin deformarse 79 kilogra­
mos, el de 5 se abolló algo por la base, y los otros dos do 4 
y 3 milímetros de espesor, respectivamente, so aplastaron y 
deformaron totalmente, reduciéndose su altura en una ter­
cera parte, aunque sin llegar A romperse el acero. 

Se creía que el bloqtie interior de estos liltimos cilindros 
estarla roto en pedazos después de las pruebas, pero no fué 
asi, y destruida la camisa pudo observarse que tenían el as­
pecto de bloques llenos, perfectamente coherentes, sin seña­
les de ruptura ni exudación de agua , lo que demostraba 
plenamente que el mortero de comento se habla comportado 
como una materia plAtica, como un mastic cualquiera, por 
ejemplo. 

Este resultado estA de acuerdo con las indicaciones del 
Dr. Frank Adams, que ya en 1901 demostró la plasticidad de 
algunos cuerpos sólidos, fáciles de pulverizar, como le pasa 
al mármol. 

La experiencia del Sr. Woolson explica los buenos resul­
tados obtenidos en la práctica, l lenando de hormigón ó de 
mortero, de cemento, coltxmnas de fundición, hierro ó acero, 
y confirma la ventaja grandísima de zunchar las piezas de 
cemento armado ó sin armar sometidas á compresión. 

l i i q n e f ' a c c i ó n d e l a i r e p o r e x p a n s i ó n c o n t r a ­
b a j o e x t e r i o r . — E n la sesión celebrada por la Academia 
de Ciencias de París el 11 de Junio último, se dio cuenta de 
una nueva nota de Georges Claude, sobre esto asunto 

El autor ha introducido en su ya célebre procedimiento 
de obtención del aire liquido un procedimiento que consisto 
en hacer la expansión en dos tiempos. Es lo que puede lla­
marse la liquefacción compound. 

La primera expansión se det iene cuando la temperatura 
alcanza uu valor notablemente Inferior á la temperatura cri­
tica del aire, por ejemplo, una temperatura de 160". 

El aire, después de esta expansión parcial, pasa á un pri­
mer liquefactor alimentado por una parte del aire frío y 
comprimido A 40 atmósferas del circuito de alimentación. El 
aire A 160° provoca la liquefacción A 140° del que l lega al 
circuito, y se recalienta el mismo A esa temperatura. Pasa 
entonces á un segundo cilindro on donde realiza en mejores 
condiciones el resto de la expansión, y es conducido á un 
segundo liquefactor análogo al primero, para provocar una 
segunda liquefacción, y vuelve luego á un cambiador de 
temperatura por el que circula en sentido contrario al aire 
comprimido. 

Esto método permite obtener 0,85 de aire liquido por ca­

ballo-hora. 

Información y Crónica. 

O m n i b u s a u t o m ó v i l e s e n IHLadrid. - E l Ayunta­
miento ha aprobado la concesión de un servicio urbano de 
ómnibus automóviles, que reportará indudables beneficios, 
facilitando las comunicaciones con algunas calles no servi­
das por las lineas de tranvías. 

Los coches, que tendrán una fuerza de 40 á 45 caballos, 
serán de forma parecida á los existentes en otras capitales, 
y comprenderán viajeros de dos clases. 

Los de primera ocuparán el int''rIor y los de segunda la 
imperial del mismo. 

Podrán ir en ellos hasta 40 personas. 
Aunque la Sociedad general de Ómnibus-automóviles, 

que es como se denomina la Empresa concesionaria, se pro­
pone establecer varias lineas, por ahora sólo está u l t imad^ 

la que, partiendo de la plaza del Progreso, y recorriendo 
varias importantes vias, terminarA en la carretera del Par 
do, cerca del Campo del Recreo. 

Servirá la callo de la Magdalena, plaza de Antón Martin, 
calle de Santa Isabel, estación del Mediodía, pa'eo del Pra • 
do, plazas de Cánovas y de las Corte?, calle del Prado, pla­
zas del Principe Alfonso y del Ángel, calle de Espoz y Mina, 
Puerta del Sol, calle del Arenal, plaza de Isabel II, calle de 
Arrieta, plaza de la Encarnación, calles de San Quintín y 
Bailen, Paseo de San Vicente, estación del Norte y paseo 
de la Florida. 

Los coches, que circularAn en número de 26, recorrerAn 
el trayecto con Intervalos de seis minutos, siendo su precio 
de cinco y diez céntimos kilómetro. 

* * 

E x p o s i c i ó n h u l l e r a i n t e r n a c i o n a l . - El dia 12 
de Junio último se inauguró en Londres la tercera Exposi 
ción internacional hullera, que constituye un notable pro­
greso compara lo con las celebradas anteriormente en 1903 
y 1904, tanto en lo que se refiere al número de expositores 
como A la importancia de las instalaciones y A los adelantos 
expuestos en la colección de maquinaria que presentan las 
casas mAs conocidas y que estudian con tanto eatlmulo la in­
teresante aplicación de la electricidad A la industria minera. 

Una de las instalaciones que más llaman la atención es la 
de los aparatos de salvamento empleados en Cpurriéres. 

* » * 
E l f e r r o m a n g a n e s o . — E l precio de este factor esen 

cial do la metalurgia dol hierro, parece haberse fijado de un 
modo estable en todos los países productores en 150 francos 
la tonelada, sobre la base de 81 82 por 100 de manganeso . 

* 

E l c o m e r c i o d e m e r c u r i o e n I n g l a t e r r a . - S e 
gún la estadística publicada por la casa Alex. S. Pickering, 
la importación de mercurio en Inglaterra ha ascendido en los 
cuatro primeros meses del año actual á 10.791 frascos y la 
exportación á 9.825. En el mismo periodo del año anterior 
las cifras fueron, respectivamente, 25.420 y 8.653. 

El precio medio de Abril fué 7-3-6 en el afio actual, y 7-
10 O, en 1906. En 1903 era в-12-б. 

*** 
E l l a v a d o d e m i n e r a l e s e n i i a n t a n d e r . — Se­

gún leemos en el Boletín de Comercio, el Ingeniero Jefe de 
las Obras del Puerto ha denunciado á la Sociedad anónima 
Minas de Heras (Santander), por verter constantemente 
aguas muy cargadas de fango , procedente del lavado de los 
minerales. El mismo Ingeniero proponía que se ordénese la 
suspensión del funcionamiento do los lavaderos de dicha So­
ciedad hasta que estén terminadas las obras necesarias para 
desviar el arroyo Cubon, á fin de que éste no vlert < sus 
aguas en los depósitos de sedimentac'ón de fangos. Y el In­
geniero Jefe de Obras públicas ha emitido, también, su in­
forme, en el que dice que para no provocar, con la suspen­
sión del funcionamiento de los lavaderos, una crisis obrera, 
y tal vez la alteración del orden, no se atrave á proponer al 
Gobernador la inmediata prohibición de que funcione el la­
vadero de Heras. Pero sí propone que se señale á la Sociedad 
un plazo prudente, lo más corto posible, de acuerdo con la 
Junta de Obras del Puerto, A fin de que realice las obras ne­
cesarias para poder depositar sus fangos , sin posibles per­
juicios para la habla de Santander. SI transcurre el plazo 
fijado y la Sociedad no cumple lo que se le ordena, entiende 
el Ingeniero que se debe procoler contra ella con todo el ri 
gor que merece «la especial conducta que observa». El In­
geniero propone, ademAs, que se Imponga A la Sociedad doce 
multas de 500 pesetas por las faltas que ha cometido. Y afir-
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ma, por último, dicho señor, que el abuso do verter fangos á 
la ría de Tijero nada tiene que ver con las avenidas del Cu 
bon, porque careciendo de vaso donde depositar sus fangos 
las minas de Heras, tienen que arrojarlo? á la ría ó parar sus 
lavaderos. 

* * « 

C o u r r i è r e » . — L o s trabajos de desatoro y entibación de 
las labores de esta mina se prosiguen activamente, asi como 
la extracción de cadáveres. Hasta el día 24 se hablan extraí­
do 902 cuerpos, quedando todavía en el fondo 193. 

• 
* • ' 

I n f o r m a c i ó n h n l l e r a n a c i o n a l . - E l 19 de Junio 
y en el domicilio de la Hullera Nacional (Liga Maritima), se 
reunió nuevamente la Sección mercantil de la Comisión en­
cargada de verificar la información hullera dispuesta por 
Real orden de 11 de Octubre do 1905. 

Presidió la sesión el Sr. Luaces, y asistieron á ella los se 
ñores Loygorri, Sela, Bushell, Ortiz de la Torre y Navaricte, 
dando cuenta este último, como Secretario, de las contesta­
ciones recibidas á los cuestionarios circulados entre los lia 
mados á aportar elementos de juicio & la información. 

Estudiado el resultado obtenido hasta ahora, que se esti 
tha deficiente à pesar de las contestaciones recibidas, qne 
son numerosas, se acordó reiterar á los Centros y entidades 
que aun no han respondido á ¡os requeriraientis de la Comi 
sión, la conveniencia de que lo verifiquen sin demora, á fin 
de que la Sección comercial, de acuerdo con la técnica, pue 
da comenzar la redacción de su dictamen en el mes de Sep­
tiembre y presentarlo al Gobierno antes de fin de año. 

A juzgar por la precedente noticia oficiosa y otras ante­
riores, parece que la Comisión ha tomado el cuestionario 
como base de su trabajo. Es un recurso desacreditado qu i ya 
no debiera utilizarse en ninguna parte sino como medio ac­
cesorio y complementario. 

Celebraríamos que el plan fuera muy otro, á pesar de las 
apariencias, porque ello permitirla creer todavía en que la 
obra de la Comisión pudiera responder á su objeto. 

• • • • 

• » 
{ ^ a b a s t a s . Correo*y reí^^rra/b». ^Anulada la subasta 

celebrada el 11 para el suministro de 12.000 metros de cable 
telefónico aéreo y otros 12.000 de cable telegráfico subterrá­
neo, se anuncia nueva subasta para el dia 4 de Julio. - {Ga­
ceta 24 Junio.) 

AdminidraciÓn militan—YA 31 de Julio próximo tendrá 
lugar la subasta para la adquisición de 43.400 metros lineai-
les de tela de yute . —((ríiceííj 27 Junio.) " 

Parque de Artillería de VaUadolid.—'EX día 6 de Agosto 
se verificará la subasta para la enajenación de varios efectos 
y materiales.-(G=ací<a 27 J u n i o ) 

L a h a l l a b l a n c a e n F r a n c i a . — U n proyecto de ley 
muy interesante ha sido presentado á la Cámara francesa. 
Se trata de dar facilidades para aprovechar toda la energía 
del régimen de las aguas y para la creación de nuevas in­
dustrias iiidroeléctricas El Ministro declara que Francia 
tiene un interés especial en que esta iodustria, que tiene 
por objeto utilizar los millones de caballos de vapor conteni­
dos en la hulla blanca, sean desembarazados de trabas y de 
inconvenientes. 

El proyecto establece el medio de agruparse y de utilizar 
los saltos de agua. El Estado, las Diputaciones y los Munlci-
pio% encontrarán ventajas en esta reforma, pues una parte 
de la energía creada queda reservada en su provecho. Al 
lado de los establecimientos hidroeléctricos privados, el pro­
yecto prevé la creación de establecimientos hidráulicos pú­
blicos, pudiendo ser establecidos, en virtud de una declara­

ción de utilidad pública, cuan lo tengan por objeto ase/urar 
la energía necesaria á servicios del Estado, de las Diputa­
ciones ó de los Ayuntamientos. Estas fábricas podrán ven­
der ó emplear los excedentes de su energía y los residuos 
de explotación, Estos organismos nuevos serán, á la vez, 
proveedores de energía para los servicios oficiales y regula­
dores del mercado. 

Mercados de metales y minerales, ' 

Despacho de los Sres. Thomas Morrison у Compañía Ld. 

Cobro. Standard , libras 81- 5 O 
» » tres meses » 80- 5 0 
» Best Se lected . . . ¡ ; . . , . » 8 7 - 0 0т;1 

Estaño. G.M. » 171-100,1,; 
» > tres meses » 109 O O 
» Inglés . -Lingotes . . . . . » 17110-0 
> > Barritas... » 172 10-0 

Plomo. Español » ló- 7-6 
Hierro. Escocés » 56 6 , 

» Middlesbrough... . . . . . . . » 50 3 
» Hematitas > 64 3 

acciones Rio Tinto . . . > 65-176 
> Tharsis » 6-17 6 

Plata » 30 ' / , e 
Kxterior Español '» 95 VI 
C a m b l o á í m / r » 4 í V i 
Régulo de antimonio , » 108-0-0 , 

FLETES DE MINERAL 

Portman á Stokton, vapor Thè'ese Heywanc, 5/6 F. D 
Huelva á Amberes, vapor 2.250 toneladas, 8/ F. D. 
Escombrera á Amberes, vapor 2.000 toneladas, 7' F. D. 
Huelva A La Palllce, vapor 3 ООО toneladas, 6/4 ' / , ( t i i to) . 
ídem á Burdeos, Nantes, vapor 2 600 tonela las , 6/6 (tin­

to), viajes para 1907. 
Cartagena á Rotterdam, vapor De Ruyttr^ 5/3 F, D. 
Almería á Idem, vapor 4.900 toneladas, 7 / F . T. 
Cartagena á Midlesbrough, vapor 3.700 tone'adas, 5/6 

F. D. 
Bilbio 4 ídem, vapor Aidington, 4/10 •/," 
ídem á Cardiff, vapor 3 200 toneladas, 4/4 '/,. 
ídem á Mem, vapor Bartolo, 4/3. 
ídem á Rotterdam, vapor Abanto, 5 3. 
Ídem á ídem, vapor 3 500 toneladas, 4/10 '/,-
Huelva al Danubio, vapor 2,300 toneladas, 8/ F. D. 
A g u a Amarga A Filadelfia, vapor Л', 7/8 F. T. 
Huelva A Estados Unidos, vapor 4.600 toneladas,í9/!). 
Bilbao á Maryport, vapor Vizcaya, 6/. 
ídem á Rotterdam, vapor Somirroitro, 5/3, 
Huelva á Ídem, vapor 3.000 toneladas, 5/7 (tinto). 

T R A D U C C I O N E S 

del inglés y del francés. Especialidad en trabajos 
técnicos. Honorarios mol ióos . 

Informarán en la Administración de esta Re­

vista. 

Manuel Casas Guerrero 
C o m i e i o n i e t a e n m i n a s y m i n e r a l e s . 

Villanue-sfa de Gópdoba. 

MADIUP- . I m p r e n t a d e R l è a r d o Ko jaa , O a m p o n u i n e B , 8 .—Tat t i . S i t 
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